
Soneto polimétrico IX

Ainda serei eterno, mesmo esperança, 

ainda que tendo que me desfazer em nada, 

pois todo o sonho que mais se alcança 

são os passos deixados nessa estrada. 

Ainda serei eterno, como uma criança 

que se esqueceu do tempo e, abandonada, 

perdeu-se nos caminhos de sua andança, 

sem o desespero da distância a ser alcançada. 

Ainda serei eterno, como o momento 

que se deixa ser realidade e ilusão, 

contemplando o íntimo instante do sentimento. 

Ainda serei eterno, sem duração, 

Como mistério entre espaços e tempo, 

como a vida, em toda sua dimensão. 
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